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uomir.go dt' sol e de calôr. Um vento for­
te e qutnte, :lurante todo o dia, levantou o pC> 
da cidade. As moçoill\s mantinham a mão na 
cabeça, segurando o chapeu. Os jovens bat:l'1m 
co:n a mão nas vestes para limpa. Ias. A cidade 
er.contrava·se com as janeUas fechadas para que 
a poeira nAo atacasse os moveis. Os ret;mathi· 
cos, cOitados, queixavam. se. Doia.lhes até Oi 
ossos. 

Entretanto, o ceu limpiJo, dava esperanças de 
que o bom tempo cOlltinuasse. 

A noite veio, tambem com o ceu limpido, 
cheio de estrellas. Lá estava o Cruzeiro lia Sul, 
be\!Q,. e empo!ga:1te, a encher de orgulho os co· 
rações dos brasileiros que elevam de quando em 
vez oS olhos ao firrnllmento. 

Uma verdadeira multidão acolheu ao P"lace 
Theatro, assistir o 111m d3quelle dia. Todos, ho­

moços, senhoras, senhoritas, todos despre. .i--.... ｉｬ［Ｌｾｦ｜ｾ＠ sem g!.larda,chuva. sem capa que lhes 
resguardasse do mau tempo annunciado pelo ven· 
to quente da tarde. 

O film passou pela tela; findou. 
Na sahica, uma surpreza. Chovia copio. 

salflente. 
Corremos e ｾ＠ alcançamos um lugarsinho como. 

do no omnlbus. Da\(i, esperando a hora da par. 
tida, apreciamos o «corre,corre» . 

Senhores, de conarinhos duros e ;>aletots a. 
botoallos, chamavam ｡ｵｴ Ｇ ｾＢｬｉ＠ ove!s e nesse avanço, 
ficavam mofhadinhos. Senhoras emproadas (este 
emproaJa é de Paulo Setubal), atravessavam o 
19.rgo da porta do ｣ｩｾ･ｭ｡＠ á portinhola dos carros 
de luxo. ｾ＠

Da mesma lorma, molhadinhas. Queixumes, 
recimentos. As mocinhas. de sobrancelhas e 

labios pintados, chapeus ageitados sobre os cal 
bellos «permanentes», acompa:lhavam na corrida 
Oi> seus paes e tambem não escapavam da') gros. 
sas gotas dagua. Os que não podiam pagllr a 
corrida de ftutorr.ovt:l, espunham-se ao telil1poral, 
em caminho dos seus lares. Meninos pobres, de. 
baiXO da chuva, chamavam auto moveis para as 
pessoas gradas, de quem esperavam a gorgeta. 
Vendedores de pasteis e doces, com as suas ces. 
tas já vaslas, recebiam risonhos e ate satisfeitos 
aquelle banho de improviso. Um (corre-corre- . A 

chuva cahia sobre todos, molhava t'ldos. Venjo 

ｾ＠ - - . 

ｄｵｾ｡ｄｴ･ Ｇ＠ ﾷ ｾＭｓＭＭ［［ｓ､ｯＮ＠ lerão a pala. I" 
vra dIversos estllcl,u.... A . ... _ _ 11 

,======:====================, 

O dia 10 do mi!Z de Junho p. passado. mar-, 
eou mais um anniv..:rsario do fallecimento de Luiz 
Camões. 

Luiz Vaz de Camóes, o mais celebre vate lu· 
so e o maIor Iyrico produzido pelo seculo XVI, na· 
sceu na cidade de Lisboa, em 1524. Manuseando 
os documentos historicos do seculo XVI, constata­
se a existencia de tres homonimos de Luiz de Ca­
mões, pertencentes d familías de Lisboa, Evord e 
Coimbra. A superh>ridade da capacidade do auc­
tor dos «Lusiadas» sobre a de ｳ･ｵｾ＠ dois primos 
que tinham o mesmo nome, fez. porém, com que 
a Historia não desse pelo equivoco da homonimia. 
Luiz ､ｾ＠ Camões passou sua infancia radiosa e fe­
liz pelas· margens do Mondego e, ne<!sa epocha, 
teve ensejo de travar relações intimas com júrge 
de Monte Mór, que, em 1.552, veiu a encontrar com 
valimento na côrle. Camõi!s, durante quatro 
annos, seguiu o curso de arte na Escola de Santa 
Cruz de Coimbra e, depois de formado, foi alcu· 
nhado «barachel latino». Vivendo em contacto con­
tinuo com a côrte de Dna. Maria, Camões leve op· 
portunidade de travar relações com Dna. Catharina 
de Alhayde, a quem. mais tarde. amou loucamenle. 
Desvendado o namoro de Camões com Catharina 
de Alhayde, elle foi obrigado 11 abandorJar a côrte 
e. sem destino, vagou algum tempo pelo Ribalejo. 
Em 1547, foi militar em Afrlca e, servindo dois ano 
nos em C euta, começou a vêr os sintomas da de­
cadencia portugueza. 

Num combate travado contra as tribus kabi· 
las, Camões perdeu o olho direito, acidente a quP. 
elle denominou '0 fructo acerbo de Marte». Mais 
tdrde, Camões regr..:ssou a Lisboa e lá j nscrev'Zu ·se 
01: Casa da India. A 24 de Março de 1553, a t,or· 
do da náo .05. Bento ·', capitania dá esquadra, teve 
Camões que partir para a India. Uma tempestade 
destroçou a Armada e, sómente a náo "S. ｂ･ｮｴｯ ｾ Ｌ＠

que era a melhor da carreira, ｣ｨ ｾｧ ｯｵ＠ neste atlnO á 
In dia. Chegando em GÕa. foi Camões. pelo Go­
vernador, nomeado Provedor-Mór dos defuntos e] 
ausentes de Macáo. Pclrtiu pa ra MdCáo, 1556, e. 

C :>ncl. ultima pagina 
,================.==============, 

aquella subjugação geral, um pensamento atrevido 
nos acolheu. - A chuva não escolhe a quem 
molhar-. E' que o mundo e tudo que lhe per­
tence, foi feito para todos, sem escolhet cl!lsse, 
sem distbguir o coUarinho duro, a blusa de 
veludo ou os a:1draj.)!; do vendedor de pasteis. 

Pe:1sar ingenuo, mas, talvez, o Creador da 
natureza, tenha, !lOS grandes e aos pequenos, doa­
do direitos iguaes sobre ella. 
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• 'aspara de S. J o 10 
Uma pagina do meu diário . .. 

E' vespera de S. João .. , O dia amanhece a­
prazivel, como si fosse para homenagear o gran­
de santo. 

Quando passo ao terreiro, noto ser o dia 
mais ｴ･ｾｴｩｶｯＬ＠ mais festej.ldo que os outros. ?oi.s 

'05 habitantes destas longinquas paragens, pnncl­
palménte as mocinhas, já se acham adornadas, com 
os vestidos de domingo, e enftltadas de fitas de 
côres berrantes, toda de braço, e cantando ver­
ｾｩｮｨｯｳ＠ como estes : 

Capelinha de melão 
E' de S. João 
E' de cravos, é de rosas 
E' de mangericão. 

S. João está dormindo 
Não acorda não! 
Dê·lhe cravos e rosas 
E man.:ericão. 

E muitos outros, cantarolados com grande eh­
t::. i.lsmú e animação. 

Dirijo-me á casa do vislOho, para vêr os pre­
ｰ｡ｲ｡ｴｊｶｯｾ＠ da festa, que será realinda á noite. 

Quando lá chego, o quadro que se me depa­
ra e interessantissimo: dóis moçcs empilham le­
nh a em pleno terreiro, onde vai ser a teada a to­
guelra; di\'ersos meninos, entram carregando ba. 
la lOS com ｣ｾｮ｡＠ de assucar, pinhão, batata , etc.; 
algun. começam a exibir os seus fôgos, trazidos e 
recebidos com imensa algazarra, e já são atiradas 
｢ｯｭ｢｡ｾＬ＠ buscapês, pistolas, etc ... 

Enfim, o ah'oroço é enorme. 
Reparando tudo isso com admiração, espero 

o anoitecer ... 
. . 

A' noitlOha, diversas meninas, vêm buscar­
me, ｰｏｉｾ＠ desejam que eu tome parte nos seus 
folguedos. 

Mal chego no local onde os meS!D0S vãu ser 
realizados soltam uma estrondosa bomba. ateiam 
a fogueira, e aS ,lm e iOlciada a tradicional festa. 

Apr,)xímo-me dum fogão, onde vejo fazerem 
a eq Jeimada", bebij" essa, muito apre':lada, prin­
cipalmente quando feita por gente dos nossos ser­
tões. Logo foi servida em canecas, e ingerlda num 
piscar d'olho. 

_!ais tarde, um mocinho faz subir um enorme 
balão, mu:to bem feito, e com côres vistosissimas, 
é um prazer vê· lo al;ançar as alturas, desapare­
cendc . desaparacendo . .. 

Em seguida, um moço, vindo recentemente da 
cidade, atira alguns fogos de artlficio, que são mui­
o admÍlados pelo pessoal. 

As mocinhas dlvlirlem'se em fazendo supersti­
ções, pois geralmente (dizem ela8) o futuro é S. 
João quem traça, 

DepOIS são jistribuidos pinhões, batatas, etc., 
assada, sôbre as brasas da fogueira. 

De longe, muito longe, ouve-se urna voz que 
vai crescendo, vai tomando vulto ... é a ｯｲｱｵｴＺｾＮ＠
Ira que chega, o gaiteirn, o violeiro, e o .canta­
Jor.. Vêm tocando uma peça conhecidisslma . co­
meça então a dansa ao ar li vre, e que quadro.' .. , 
vêr os pares girando pelo !erreiro, com elegância 
e ligei eza. 

A Confian 
• aCima 

Confie as suas receillls e ｲ･ｭｾ､ｩｯｳ Ｌ＠ 11 umll 

BOA PffARMACIA 

A ｐｾ｡ｲｭ｡｣ｩ｡＠ "Minancora" 
Ru a d o Princ i pe 

é o Pharmacia de obsolula connança Il 

menor pleço 

Reeeituario rapido e esmerado 

Drogas sempre recentes 

Perfumarias fin issimas 

Telephone para 6 7 3 e será promplamenle 

. olfendido no que necessitar 

o Sabão 

V I R G E M E S P E C I A LI O AO E 
) 

é o Dle lho r 

para casas, la .. anderias, hospita is, c011egios, etc. 

FABRICA N T e s: 

WETZ EL & elA. 
JOINVILL.E 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾ＠

Infelizmente chega a hora d o iono , e assi 
tive que regressar á casa, ouvindo ainda O som do 
instrumentos e O cOro dos versinhos 

Si S. João soubesse 
Que era hoje o seu dia 
Desc;a do céu á terra 
Com prazer e alegria! 

OLIVIA DA MA.IA. (3', serie) 

(Ap,esentado na reunião '. de 17-7-37.) 

, 
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(Especla,para .0 Mestre-) 
Os ulti11l0S raios Bolares despediam. se da terra. 

O dil\ aos poucos desaparecia silenciosamente, 
para dar lugar a noite que, a passos largos se a· 
proximava. . . 

Em redor de mim tudo permanecia em sllen, 
'- cio. Só o. movimento leve das folhas das arvores 

que, com o soprs.r do vento balouçavam.sa ｣ｯｾｯ＠
dando o adeus ao sol que aos ｰｯｵｾｯｳ＠ desaparecia. 

Estava acompanhado. Neste momento senti. 
me só, porque minha com;>anheira com o calar 
da nuite deaapareceu miraculasomente sem p o r 
mim ser pre,;er.tida. 

O sino da igreja quebrou o silencio. 
Ouviu.se seis badaladas. 
Era o sinal da AVI! Maria, anunciando aos 

que a ouviam que o dia havia passado para com 
êle seguir meus queixumes. 

Tornei a olhar em redor e vi Que o negrume 
da noite já me envolvid. 

Levantei minha cabeça, olhei o magestoso 
ceu cobertn pelo manto toda azulado, apreciei o 
movimento das primeiras estrelas que surgiam. 

Entre tantas, vi uma mais cintilante e notei 
que. no seu brilho existia uma verdadeira luz que 
iluminava não o meu ser, mas minha alma, que, 
repentinamente palpitou de alegria, por ver que 
minha companheira ai:lda existia e que se tinha 
transformado de uma grande sombra que era, em 

bda estrela. 
Esta com uma "ivacidade maior e vendo s 

transformação quP. em mim se tinh& prQcedido 
disse · me : c Segue, forte e resoluto, se!Jl te re· 
cordares do passado e não te esqueças que um 
pouco mais a frente o futuro te espera. 

r Andei um pouco, refleti e disse para quem 
me acompanhava: Sim . . . e do presente que 
está dependendo meu futuro-o Para a lrente ! 

Brasilio V . Veiga. 

Empreslll 

Apparelhos electricos 
para todos os Fins 

industriaes e domesticos 

SeCçãO de Vendas - ｐｾｯｮ･＠ Ｓ ｾ ＴＭＵ＠

- - --.------. 
Durante a Sc:ssllo, lerão a pala-

vra diversos estudantes = mo 

'Izerem ｡ｭＧＢ ｾＭ ＭＭｴＮ＠
tomar Wiering" 

d.te mez a noua coU.- Já se encontram com­
ga Maria Regina Leal e nosco .. chaves ､｡ｾ＠ ｳ｡Ｈ｡ｾ＠
ha 21 Maria da Oloria do Palacete Schnelder, a 
de ａｬｾ･ｩ､｡Ｎ＠ ambas da 5& rua 9 d e Março, .on.de 
setie. será instsllada a Blbllo-

Desejamos felicidades. theca "Ottomar Wiering" 
DGD Dia 31 de Julho cor-

EnFermo 
Encontra·se no .berço" 

em virtude de UrDa que. 
ca, o nosso collega Eri· 
dano Seixlis de Faria. 

Eridano recebeu a visi· 
ta de muitos dos seus 
collegas. 

Desejamos prompto res, 
tabelecimento. 

--000---

rente, a AssocIação ree.li· 
zarà nos salões da Socie­
dade .Harmonie - Lyra-, 
um b:lIle em beneficIo da 
nossa bibliotheca. 

jà estão vencidas a s 
primeiras ':Ifficuldades, 

os primeiros trabalhos 
já estão executados. Certa. 
mente, para o fim de A. 
gosto será inaugurada & 

Bibliotheca «Ottomar Wie. 
Dr. ｊｯｮｾ＠ ftodri- nng-. 

m - Finalmente, graças ao 
ｧｕｾＱ＠ ､ｾ＠ ｾｲｾ｝ｾ＠ esforço da mocidade estu-

De mudança para São de.ntil e à contnbuição dos 
Paulo, onde vae lixar re. seus habitantes, Joinvilie 
sidencia, seguiu o nosso terá a sua bibliotheca ｰｵ ｾ＠

estimado mestre, Dr. José bhca. 
Rodrigues de Mereje, ex· --000_-

Pagina 
humorística 

lente do Instituto "Bom 
Jesus" . 

Ao prezado ex· professor 
desejamos muitas felicidb­
､ｾｳ＠ e aqui estamos, com 
os nOSS6S poucos prestl. 
mos, á sua disposição. 

--11000-0 --

Mocidade 
Mocidade, é o nome do 

jornal editado pela S. R. 
A. C. S. A., do Colleglo 
Sto. Antonio, de Blume· 
nau. 

Esse nosso collega, em 
seu ultimo numero, refe· 
re-se carinhosamente ao 
cO Mestre. e á Associa 
ção dos Estudantes d e 
Joinville. 

Visitamos em Setembro 
do anno p. passado o 
collegio Sto. Antonio ｾ＠

ainda consel vamos, inde. 
leve, o acolhimento que 
nos foi dispensado pe!0s 
collegas daquella escola 
secundaria. 

A esses col1egas, cari 
nhosoiO, "O Mr::stre" , pela 
Associação dos Estudan. 
tes de Joinville, agradece 
a ge;1 til referencia. 

Muitos dos nossos col, 
legas Opinam por uma 
pagina humoristica d o 
cO Mestre •. 

Pedimos o ｰ｡ｔｦｾ｣･ｲ＠ de 
todos os estuJar.tes, que 
deve ser dado ao Presi· 
dente da Associação o u 
ao director deste mensa. 
rio . 

Si a opinião pró vencer, 
serão n0meados alguns 
collegas, encarregados des. 
ｾ｡＠ pagina. 

Cllnoinh;l 

n O llnt!R 
lo no m<'s pr"lIi 
ou OOIU 10'. 11 0 
traind"-[Iltll ,..'lU ｾ＠

.• a ＮＺｯ｢ｬＧｬ｜ Ｌ ﾷ ｾ Ｎ Ｑ＠ 'li 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



( 

,,0 Mestre" 
ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭ • .. 

Despedida 

I •• 

o collega Rodolfo Mayer, um dos mais des. 
tacados eleme!ntos do Instituto cBom Jesus> S. 
C. transferiu residencil1 para Curityba. 

"o despedir.se proferiu as palavras que a 
seguir tra!lscrevemos. 

Prezados amigos de esporte! 

Agradeço sinceramente as palavras do nosso 
colegl Hezlo, dirigidas a mim, vosso correlegio· 
nano de labutas inteletuais, vosso assiduo compl:' 
nht'lro nos campos de ･ｾｰｯｲｴ･Ｌ＠ no momento em 
que, por emerget1cias determinantes, sou obrigado 
a deixar este! am blente. onde so recebi leais limos· 
tras de verdadeira camaraJagem e dedicação. 

Não é mistér di::er, que esta despedida me 
seja sensiveL Embora que este sentimento se 
manifeste, somos jovens varonis, que além de te· 
rem a cabeça cheia de inteletualldades, sabem do· 
minar as ma:1ifestaçóes do coração. Vou le\'ar 
além das fronteiras ｣｡ｴ｡ｲｩｮ･ｮｳ･ｾＬ＠ para a cidade 
dos sorrisos, a ｩｮ､･ｬｾｶ･ｬ＠ lemb(ança de vós, meus 
colegas e amigos. De lá, embor& longe, estarei 
com o pensamento junto a vós, nas aulas e no 
campo de futebó\. 

Meus camaradas! despeço. me de vós, de· 
seja 'ldo vos, efusiv"mente, saúde duradoura, mil 
fel c,dades e feliz progreeso :-lOS vossos ･ｾｴｵ､ｯｳＮ＠

5ed fortes, laboriosos e pertinazes em todos 
vossos empreendimentos, pois só levará o loiro 
d, \'Itória quem rerservar até o fim da méta. 
T rab'llhemos estuda:-lJo: 

Vós aqui, neste bemquisto estabelecimento, 
eu, como militar: todos nós haveremos de ven· 
cer todas as dificuldades que despont!lm na nossa 
senda de estudante e embora nos custe muito, 
nun.:a havemos de !evantar a ba:1deira branca da 
nosóa vontade em sinal de capitulação e revogue· 
mos a me'1te de quando em vez, o célebre aXlo· 
ma do sábio poeta linco fatino Horacio: cper 
aspera aJ e, tra» ; sómente, por caminhos invios 
espinhosos, todo semeado de em;Jecllhos chegare' 
mos aos astlos, á:: estrells; isto é, salre mos ven­
｣･､ｾ ｲ ･ｳ＠ na vida aicançando o nosso fim pre. 
desttnedo, tornando,nos, verdadeiramente, homens 
de bem, valorosos e prestavels para a sO:ledade 
e para a Patria ! 

SOVIS' O . o prImeIrO 
, Distro: Luiz 

ｆｵｴｾ｢￳ｬ＠

Dois jogos o ｉｮｾｴｩｴｵｴｯ＠ Bom Jesus $. 
zou no corrente mês. 

No 1', dia 4, e'1controu·se com o forte Con· 
junto do Co:nerdal F. C. Esta partida desen. 
rolou,se com ｢｡ｾｴ｡ｮｴ･＠ animação, saindo ven.:edor , 
os ginasianos pela contagem de 3 a 2. " 

No dia 18, mediu forças com a muita re!or. 
çada equipe do Brand F. C. Nesta peleja, a 
defeza ginasiana esteve admiravel, desenvolvendo 
otimo jogo, pCirém a linha brandi:1a que tambem 
estava no seu dia cO'1seguiu burlar a vígílancia 
adversaria marcando 2 g091s. 

O arqueiro Olr.asiano mostrou-se lormidavel 
nesse encontro, p:>is mesmo contunc:!ido não a. 
bandonou o posto, fazendo nesta tarde mais de 
trinta defesas 

Torneio pébolistico 

Dia 1'. de Agosto, em comemoração ao'a· 
niversario de fundação do Operano haver,i um 
grande torneio, em que tomarão parte todos os 
quadros ｦｩｬｩ｡､ｯｾ＠ á L. E. G. 

Serão oferecidas duas lindas taças para os 
I: e 2' colocados. 

WALTER KAR,'\1ANN 

Rua 15 de Novembro 

Oro Rocha Loures 
Clinica e Cirurgia Geral 

Especialisla em Clinica e Cirurgia de Olhos Ouvidos 
Nariz e Garganfa • • 

- ;OINVILLE-
Palacete Richlin - Rua do Principe -- Phone, 334 

Ver m o u t h Brasileiro 
Busato c Ro Conso Mafra, 56 
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Brasil 
-- .. 

(Reullião do dia 25 - 4 - 37 ) 

Peço eesculpas á Directoria e aos meus caros 
collegas por não me ter appresentado com esta des-
cripção na reunião do dia 11 deste mez. .. 

Participei ao chefe do Centro "Cruz fi Sou7a o 
motivo da minha falta e creio que o mesmo me te. 
nha desctnpad'l. 

Para tallar detalhadamente sobre os recursos 
Daturaes da nossa Patria, tornar-se · ia ｾ･｣･ｳｳ｡ｲｩｯ＠ es. 
crever varios volumes, pois alem das Inumera.s ･ｾﾭ

pecies de preciosidades de que . a Natureza brindou 
o Brasil, alem da enorme quantidade dessa rt9ueza, 
seria antes e primeiro de tudo, ｲ･ｳｯｬｾ･ｲ＠ as diversas 
questões que sobre eese assumpto ･ｘｬｳｴｾｭＺ＠

O que vou fa zer é um ｡ｰ｡ｮｨ｡､ｾ＠ ligeiro, ｣ｾｯｲﾭ
denando algumas ｩ､･｡ｾ＠ e alguns ･ｾ｣ｮｰｴｯｳ＠ ｾ＠ ｲ･ Ｎ ｳｰ･ｬｴｾＮ＠

O rein o vegetal é a primeira e a pnnclpal n-
ＱｬＧＡｉ ＢＧ｝ｕｅｾｚ｡＠ do Brasil. 

A nossa Bandeira Nacional, solta ao vento, 
mostra uma grande parte de panno verde, repre_en. 
tando a immensidão das nossas maltas virgens, on­
de abundam de maneira extraordinaria, as impor­
tantissimas ｾ｡､･ｩｲ｡ｳ＠ de lei, como o cedro, a imbuia, 
a peroba, o pa:!·fcrro e muitJs outras, occupadas 
em fins diversos. 

O que direi mais das innumeras plantas me. 
dicinaes que o Brasil possue abundantemente e m 
DOS!hlS mattas ? 

Não direi nada, porque seria necessario escre_ 
ver uma collecção completa de livros para descre­
ve·las nas sua especies, nas suas applicaçõei, nos 
seus effeitos e na sua quantidade Só o reino ve­
getal, digo, unicamente as nossas mattas, com toda 

variedade de especies, seria o bastante para 
ｾｾｾｩＮｴ［［ＨＺ ｾｲ＠ o Brasil entre os pa izes mais ricos da terra. 

Mas o Brasil tem verdadeiras matlas de serin­
gueira, de pinheiros, herva-malte, palmeira babassú, 
productos que, pela sua. applicação, pela sua excel­
lencia e pela sua quantidade, seriam tambem sufflei. 
en tes para ga rantir a economia de um paiz .. 

ｾ＠ Entre as riquezas naturaes de nos,a Patna, per­
mittam-me incluir o café, o algodão, o cacáo, a caso 
tanha \! innumeras plantas agrícolas que, embora 
cultivaJas nos são dadas abundantemente pela exce!. 
lencia ' e Úrtilidade do nosso solo . 

Mesmo o trigo, esse cereal precioso, pelo qual 
lu ctam as classes, já está sendo ｣Ｌｬｴ･ｾ･ｬｬ･ｮｴ･ｬｊＱ･ｮＡ･＠
produzido nos Estados do Paraná, Sta. Catharina e 
Rio Granje do Sul. 

Que direi d t: reino mineral? Outra v('z, quasi 
nada, porque são tantos os pontos onde se ･ｮ｣ｯｾﾭ
tram ｰｲ･｣ｩｯｳｩ､｡､･ｾ＠ do solo que, em um trabalho I}. 

como este, não seria possível uma descnpçatl 
pleta. Minas Geraes é o centro dessas riqueza,. 

Diversas minas de ouro, de ferro, de chumbo, 
de estanho, encontram·se em muitos pontos da su­
perficie nacional. Jazidas de carvão de pedra, em­
bora não sejam de primeira qualidade, encontramos 
em Sta . Catharina e RIO Grande do Sul. 

Diamante, esmeralda, rubI, e muitas outras pe­
dras preciosas são encontradas em Minas Gentes, 
Paraná, Goyaz, Santa Catharina e outtas re/{Iões: 

.1 Tambem podemos IOcluir as areias ｾｯｮ｡ｺｬｴｬ｣｡ｳ＠
entr e as riquezas naturaes de nossa Patna. 

Ha uma pergunta: O Brasil é um paiz ｲｩｾｯ＠
em ferro .? Que responda em um trabalho que 
trate s6 deste assumpto qualquer um dos ｣ｯｬｬ･ｾ｡ｳＮ＠

Talvez seja riquissirr.o ou talvez seja pauperlllllO. 
Se ｱｵｩｾ･ｲｭｯｳ＠ dar credito ao que diz MonteIro 

.- - - + •••• ------

Durante a Sc:SIIIo, lerlo a pala­
vra diver8QS estudantes o e mn_ 

Conforto e comóHidade em seu lar 
só consegue com 

InformaçOu e demais dados na 

Casa de Moveis 
THE'O MOESTEL 

(PALACETE SCHLEMM) ｊｏｎｖｉｌｌｾＮ＠

Mobiliaria completo. Mobilias para Clubes com e 

sem estofamento. Trabalhos manuais, Tapetes etc 

ＭＭＭｾｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＮ＠

Arnoldo 
T A B I L 

d a Luz 
L A o 
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das Casa Sedas 
maIOr sortimento de ｳ･ｾ｡ｳ＠

preços r 8 d u z i dos 
O a 

----
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Lobato em seu livro -E,candalo d o Petruleo., o 
Brasil é um ｰｾｩｺ＠ que nada em ｰ･ｴｲｯｬ･ｯ ＬｾＬ＠ que, 
sem contar os vestigios do Amazonas, Para, Alagoas, 
Bahia, São Panlo, Paraná, Santa Catharina, o ｅｳｾ｡Ｎ＠
do de Matto Grosso e o fundo do mar de Xaraes, 
onde ･ｹｩｾｴ･＠ um tremendo deposito de petroleo. 

Como vêdes, collegas, o ｂｲ｡ｾｩｬ＠ é um paiz riquis­
ｾｩｭｯ＠ em tudu . na sua natureza, nas suas maltas, 
fertilidade do seu solo e nas preciosidades que eUe 
encerra. Alem disso, possuimos muitas outras fI­
quezas. 

O agradavel do nosso clima. a extensão d o 
nosso litoral, o g rande numero de rios que corta:n 
a superficie brasileira, o elevado numero de quedas 
dagua provam essa affirmativa. 

O Brasil é rico, res ta sóm.:: nle que o seu povo 
saiba approveitar as suas riqllezas. 

A' mocidade, esperança de uma Dctlria. cumpre 
luctar para que as riquezas oaluraes e intellectuaes 
se equiparem. 

E a :Jossa Associação com as suas finalidades 
paz-se a caminho d"sse estado de coisas. 

E' preciso que todos os ｣ｯｬｬ･ｾ｡ｳ＠ joinvillenscs 
comprehendam essa necessidade e lutem, trabrllhem 
sempre unidos para que o Brasil não seja rico s6-
mente no seio do séu solo e das suas ma lias, mas, 
principalmente no coração dos Brasileiros. 

Tenho dito. 

),Iexandrina Almeida. 

" n i!. 
lo no IIK'S pr"lIi< 
ou COQl 10-. 110 

rtraindn.. .... ,.:", M. 
ra a tlObrs , ..... \ {X( 
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Obeio" 
" ｾ＠

Jignifieíl ｱｕ￭ｬｬｩ､￭ｬ､ｾ＠ ｾ＠

garantiíl 

ｍ｡｣ｾｩｮ｡ｳ＠ eM geral 

ｬｩｲ￭ｬｮ､ｾ＠ Dffieiníl ､ｾ＠ fundielio 

UM AMBIENTE 

CONFORTAVEL E 

DE BOM GQSTO 

Posse suas horas de lazer no 

• 

Bar Florida 
( 

o restaurante e confeitaria melhor 

mstallado no Estado 

Boa musica 

Cosinha brasileira e a\lemã 

S. A. Metallurgica OHo 8ennack Dois confortaveis salões para banquetes 

Rua 7 de Setembro - - Caixa Postal, 43 RUA DO PRINCIPE 

x:-:x J O I N V I L L E x:-:x ESQUINA DA RUA 15 DE NOVEMBRO ｾ＠

Para ｧｲ｡ｮｾ･ｳ＠ males Bicycletas e 

ｧｲ｡ｮｾ･ｳ＠ ｲ･ｭ･ｾｩｯｳＮＮＮ＠ I Motobicyc!etas 

I Para um inverno rigoroso 

• a cerveja 

BOCK-BIER Motocycletas 

é a melhor !I! Dli\V 
Cervejaria ｃ｡ｴｾ｡ｲｩｮ･ｮｳ･＠ S. A. 

Phones 575 e 232 Carlos Hoepcke ｾＮ＠ A. 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭ
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Ｈｄ･｣Ｑ｡ｭｾ､ｯ＠ pela snrta, Juracy de Mi­
randa Coutinho na reunião de 17 - 7-37) 

Trem ula nasce, vascillante cresce; 
Pallidas tintas de amarantho e rosa 
VÃo-lhe brotalldo á face luminosa, 
Que com iriantes cores resplandece. 

Ao impulso do sopro p.lIa parece 
Ir sahindo do tubo vergonhosa, 
E entregando-se á brisa carinhosa 
Ufana vóa, eleva-se e fenece. 

Assim nasce a iIIusâo: ao doce alento 
Da esperança , ella augmenta,sfl e fulgura 

Inundando de luz o pensamento. 

Atira -se ao porvir rarliantfl e pura, 
Ufana vóa, eleva-se um momento, 
E um momento fugaz sómente dura. 

F a b r I e a de 

Productos Ceramicos 

Artigos de Terra-Cota 
para pr_-e8ente" 

Carlos Stark 
Cllixa Postal, 102 - x.·- J O I N V I L L E 

D e n t e s i:I I v o s-L i n dos o r r i s o 

Halito perfumado 

Paato e ""-gua Denlir.·iela 

« SULBIOL. 
formula do D r. B a c h m a n n 

PRODUCTO DA NOSSA TERRA 

nos 

OUvia o teu trabalho está estupendo. Lido , . 
ｾｯｭ＠ ｡ｴｴ･ｮｾｯＬ＠ não ha duvida, . este ｣ｯｾ･ｮｴ｡ｲｴｯ＠

simples e smgelo, deveria recahlr sobre e,le. 
Bellissima ;>agina de diario . . , feliZ rem­

brança a tua, descrever com tanta singeleza essa 
festa brasileira, tradicional. 

O dia de S. João é um sO:1ho. ｄ･ｾ｡ｰｰ｡ｲ ･ ｣ ･＠

cêdo o dia como que a dar lugar aos folgue­
dos da nolie. O gaiteiro, rõe o rosto do lado, 
olha as estrellas ou o balão que sobe, toma u ma 
chicarasinha de "queimada" e faz soprar o seu 
"harmomum" . As ｭｯ｣ｭｨ｡ｾＬ＠ que momentos an­
tes ctiraram a sorte-, que pularam trez vezes a 
fogueira para achar bem cêdo o seu futuro 
noivo, olham os moços procurando encontrar nel. 
les aquelle que dever,i ser o seu companheiro na 
vida. As senhoras mais idosas, risonhas, cercam 
a fogueira e contem as festas do seu tempo. 

Nós, quieto, com Urna dose de «queimada­
e com o sabôr dos pinhões, acompanhamos a fes. 
ta com o olhar. 

Não pulá mos a fogue:ra trez vezes, nem 
lembramos com 5audades os tempos ides. T emos 
a vida pela frente. Sonha:nos talvez com essa 
vida e talvez peçamos ao santo do dia que nos 
faca della, a vida, uma nOite de S. J' )ão, calma, 
cheia de pontos ｳｩｾｴｩｬ｡［Ｇｽｴ･Ｕ＠ como são as estrellas, 
cheias de IIlegria e com uma fogueira bem grande 
pelas causas nobres. Um balão vae subindo _ .• 
subiu . . . subiu .. _ queImou. A tocha despen. 
ca-se \l vem cahir perdida_ Nós homens sômos 
os balões de S. João; lutamos, ve!1cemos, subi­
mos, brilhantes e iIIumir.ados sob o olhar d a 
multidão. MÁS co:no os balões, temos o nosso 
fim. O destino corta· nos o caminho, despl!nca, se 
a nossa ilIusão. As vezes, entretanto, os balões 
sobem, sobem, confundem,se com as estre1(as .. , 

Or. Skowronek 
M ED I C O 

Clinicl1 geral - Pelle e doenças venereãs 
Das 9 IIs 12 e das 4 ás 7 horas 

Consultorio: Rua 9 de Março. 37 - Te!. • 373 

Dra. Yolanda Skowronek 
MEDICA 

Doenças de Senhoras e creanças 
Das 3 ÓS D horas 

Rua 9 de \forço, 37 - Telephone, 373 

o 
C 
<: 
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.Cwüce fOI'maltIIL 

Duraate a Sclllo, lerlo a pala­
vra dtva.. estudalltel o 

. , 

tt ｾ ｯｲｲｦＧｮｴ･＠ f'Xf 

4lht.. que aio lia 
IeUto dnran'" 01"1(> 
lo no _. l>I\>lII: 
Oll_ ClOiII 10';_ 110 
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Luiz dI esmõls 
Conclusão 

dois annos depois, regressou preso a 05a, por ter 
sido victima de falsas acusações. Durante sua es­
tadia em Macáo, começou a escrever o poema doIS 
Ｂｌｵｳｩ｡､｡ｾＢＬ＠ ｣ｾｬ･Ａ＾ｲ･＠ e veneravel obra, que 
imortalizou seu nome. No regresso a Oôa, naufra­
gou e se solvou a nado, salvando, tambem. a o­
disséa dos glorias portuiruezas. Mais tarde, Ca 
mõ!:s percorreu o arquipelago das Molucas e, em 
Sunda, ficou devedor de Pedro Barreto, que o a­
companhou a Moçambique, exigindo-lhe a quantia 
de 200 cruzados, 

Em Moçambique, Camões levou uma vida 
pauperrima e occupou seu tempo em passar li lim· 
po a colecção de seus versos, com o titulo de 
"Parnasso de Luiz Camóes», e em em 7 de Abril de 
1570, depois de gloriosa odisséa, regressava Ca­
mões a Lisboa, onde encontrou sua progenitora 
mu'to velba e mu:to pobre. Em 23 de Setembro de 
1571, lhe foi conc.dlda a licença para a publicação 
dos ｌｕｓｉｾ､｡ｳ＠ e o poema Ó aparflceu á luz em Ju. 
Ih" de 1672. r, no dia 10 de Junl,., de 1580, vlcti­
mado pela porte, Camões, fechou, !Ia ra sempre. os o. 
Inos 6') mundo, depois de ter seu talento produzido 
ｵｭｾ＠ ob ra tão ｧＨ｡ｮ､ｬｯｾ｡＠ como os c:Lusiadas-, cujo 
b"lho, o poder destrUidor dos tempos jamais logra. 
rá ap3gar. 

aLIVIO B. CORDEIRO 

Gotthard ｋ｡ｾｳ･ｭｯ､･ｬ＠ Jr. 
MéI/riz Fi/iél/ 
..Joinvllle S Paulo 

CélixéI POSlél/, 6 6 Ferrélz Vélsconcellos C. B. 
Fabrica de: 

Colla a quente, Colla a f<'io, Gelatina, Farinha de ossos 
Papel e Panno de lixa para madeira, em 

folhas e bobinas de 2 até 90 em. 
lixa para ferro, marcas 

TATÚ e COMETA 

J oinville não tem Casa do 
Estudante? 

RODRIGO LOBO 
TABELLIAo 

Escripturas de Compra e Venda, Hypothecas, 
Registro de Immoveis. 

Dr. J. íleeileio mOrl!iril filho 
- ADVOGADO 

CélixéI Poslél/, 46 Te/ephone, 640 
Escriptorio: 

RUéI São Frélncisco, 1/0 Uardim Léluro Mueller) 
;OI NV ILLE 

ｾＭＭＭＭＭＭ ＭＭ ＭＭ ｟Ｎ＠

Marco ｾ＠

Guilherme ｾ｡ｲ｣ｯｮｩ＠ nasceu em ｾｐ＠ I de 
de 1874, e faleceu dia 20 :le Julho corrente 
63 /lnos de idade. 

Com S'-l8 morte o mundo acaba de perder 
um grande genio, pois a sua existencia. fOI quasi 
toda consagrada ao trabalho das grandes desco. 
bertas e invenções. 

Foi, não resta duvida, o mais prodigioso 
dos ｧｾ｡ｮ､･ｳ＠ Í'lventores modernos, ｴ･ｮ､ｾ＠ aperfei. 
çoado o telegrllfo e o radie. 

provou a existencia de elet ricidade no ar 
i1u:ninandn com aparelhos por ele construidos, de 
Roma a bordo do seu navio cElectra- Cristo Rei , 
no Corcovado, no Rio de Janeiro, no ano de 1933. 

Alem disso construiu um aparelho para fazer 
parar os motores de ｾｳｰｬｯｳ￣ｯ［＠ estas são duas 
contribuições gemai, de Marconi pa: a o progresso 
humano. 

Dentre seus grandes aperfeiçoamentos admi. 
taveis devemos salientar mais o cinema e radio. 

O cinema sonoro, que é um recente aperfei. 
çoamento, vem realisando de dia para Jia novas 
conquistas: não só nu le"reno artistico como ain. 
da no informativo e pe(l3gogico. O radio já em 
nosso meio muito cor.he.;ido, é um grande arr.igo. 

Graças a ele, em nossa propria casa, ouvimos 
por assim dizer as vozes de todo o mU:-1do, ｾｯＮ＠

mo tambem estamos ao par de toJas as novas 
descobertas e invenções • 

Marconi é urna gloria, não apenas da Italia, 
sua f'atriJ, mas da propna humanidade. 

Marco,li .,ão morreu, o seu trabalho viverá 
eternamente, sob a ... dmiração das gerações I 

O Diario O fficial d o 
Paiz, em sua edição N°. 
127, de í de Junho ultl' 
mo, publica a circular N° 
1200 de 1° do mesmo mez, 
do Ministerio de Educa­
ção, que dá lodos os de. 
talhes do processo d e 

inscripção no Curso d e 
Habilttação á s Escolas 
Superiores. 

O .Curso de Habil:.a. 
ção), a partir de 1938, 
substitue o antigo exame 
vestibulz.r (d e c r e t o n' 

21241 de 4·4,32/ art. 47). 

Alberto Diegel 
tr 

Atelier pbotograpbieo e Casa de 
ArUg08 pbotogl'apbieo8 

Rua do Princl ..Joinville 

R u a 

Dr. Marinho Lobo 
ADVOGADO 4 

C o n s e ｉ ｾ ｨ＠ e i r o M a f r a 1 O 9 
Das 9 ás 12 e das 14 ás 16 ｨｯｲ｡ｾ＠

Pergunte um alumno: quem faz o melhor pão em 
Joinvllle; e elle dirá: 

a PADARIA BRUNKOW 
porque fornece sempre gostoso e torradinho. 
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